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A pesquisa



� Quarto levantamento quantitativo do CESeC sobre as 
UPPs  

� Em 2010, 2012 e 2014, foram entrevistados policiais de 
ponta (cabos e soldados) das UPPs então existentes

� Pesquisas qualitativas sobre presença de policiais 
femininas e programa de mediação de conflitos

� Resultados dessas pesquisas anteriores estão 
disponíveis no site do CESeC

� 2016: Pesquisa com moradores encerra o ciclo de 
monitoramento das UPPs, num momento de grandes 
dúvidas sobre a continuidade do programa

Introdução



� Aplicação de questionários a uma amostra domiciliar aleatória de 
2.479 pessoas com 16 anos ou mais de idade, representativa da 
população dessa faixa etária residente nos 37 territórios com UPP 
do município do Rio de Janeiro.  

� Foram percorridos 310 setores censitários em 118 diferentes favelas

� O levantamento foi realizado de 8 de agosto a 25 de outubro de 2016

� A margem de erro amostral é de 4%, com nível de confiança de 95,5%

� Os resultados representam estatisticamente o conjunto e alguns 
agrupamentos de UPPs, mas não as unidades individuais

� Um grupo focal exploratório, com jovens moradores de favelas 
ocupadas, para subsidiar a montagem do questionário

� Debates com lideranças de favelas ocupadas

A pesquisa com moradores
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� Para captar alguma diversidade, sem perder 
representatividade estatística, foram criados 3 
agrupamentos de UPPs:

1. Por tamanho da população
� Grandes (mais de 50 mil habitantes)
� Médias (21 a 50 mil)
� Pequenas (menos de 21 mil)

2. Por grandes áreas da cidade
� Centro/Zona Sul
� Zona Norte 1 (Grande Tijuca ao Méier)
� Zona Norte 2 (Jacaré à Pavuna)
� Zona Oeste (UPPs Batan, CDD e Vila Kennedy)

3. Por antiguidade
� Mais antigas (inauguradas de 2008 a 2010)
� Intermediárias (2011 e 2012)
� Mais novas (2013 e 2014)

Tipos de UPP



Zona 
Oeste

Zona 
Norte 2

Centro/ 
Zona Sul

Zona 
Norte 1

Os territórios ocupados e as grandes áreas definidas pela pesquisa

Fonte: Marcação das áreas sobre o Mapa Digital do Rio de Janeiro - Ações da Prefeitura nas Áreas Pacificadas, IPP/Rio+Social 



1. A vida na favela 
e o que mudou 

(ou não) com a UPP

Foto: Rio on Watch



7,1

4,3

1,7

1,9

2,9

4,1

6,4

31,5

40,0

Nada é ruim

Outras coisas ruins**

Comércio

Risco de deslizamento e doenças

Violência, abusos, má atuação dos policiais da UPP

Problemas com vizinhos, barulho, desordem

Consumo e venda de drogas

Violência, Insegurança, confrontos, tiroteios

Falta de infraestrutura urbana e serviços*

Piores

Melhores e piores coisas de se viver na favela (% das respostas):

5,3

6,6

5,7

6,1

7,8

12,2

15,5

15,7

19,6

Nada é bom

Outras coisas boas**

Serviços públicos

Comodidades financeiras*

Localização geográfica, localidade

Tranquilidade, sossego, segurança

Comunidade, ambiente, relações, convivência

Comércio

Transporte, facilidade de acesso

(*) Custo de vida baixo; aluguel barato; não paga água, luz, IPTU e outros impostos

(**) Esporte, lazer, tudo é bom, trabalho, liberdade, horta comunitária, UPP etc.

Melhores

(*) Saneamento, lixo, água, energia, educação, saúde, lazer, cultura, transporte, telefonia, internet, projetos sociais

(**) Tudo é ruim, preconceito, custo de vida, baile funk, trânsito e associação de moradores etc.



29,4

30,1

60,5

61,3

10,0

8,6

Problemas

Benefícios
Sim

Não

NS/NR

A UPP trouxe benefícios para a comunidade? E problemas? (%)

1,1

2,0

2,0

3,7

4,3

15,6

15,8

55,5

NS/NR

Outros benefícios

Comércio, negócios, turismo

Organização, melhoria da convivência

Melhoria da infraestrutura

Projetos, serviços sociais, esporte, lazer

Trouxe benefícios só no começo

Segurança, tranquilidade

0,5
10,8

4,0

5,2

5,2

6,3

6,8

8,4
52,8

NS/NR

Outros problemas

Mortes e desaparecimento de pessoas

Medo, insegurança

Aumento de roubos, estupros e outras violências

Proibições, vigilância contínua, perda de liberdade

Conflitos entre moradores e com policiais

Abuso, violência, desrespeito por parte dos policiais

Tiroteios, confrontos



Em que momento essas coisas foram/são mais frequentes? (%) 

55,1

55,8

56,4

59,6

61,0

62,0

66,9

67,824,0

23,8

37,6

36,0

25,1

30,7

34,3

36,8

Projetos sociais

Aumento dos aluguéis

Obras públicas

Acesso a serviços

Moradores se mudando daqui

Liberdade de ir e vir

Oportunidades de trabalho

Visitas de amigos e parentes

Antes da UPP

Depois da UPP

Não faz diferença

NS/NR

50,4

30,2

41,7

59,610,3

7,9
UPPs do

Centro / Zona
Sul

Todas as
UPPs

Melhorou

Piorou

Não melhorou
nem piorou

A economia da comunidade melhorou ou piorou com a UPP? (%) 



Em que momento se sentiu 
mais seguro(a) na 

comunidade?

“Hoje a gente vive inseguro porque 
nunca sabe quando vai ter tiroteio na 

comunidade” (% de concordância)

Segurança

34,0

46,8

58,0

65,8

66,9

37,2

52,0

18,0

18,1

28,1

Tiroteios

Mortes por arma
de fogo

Roubos e furtos

Desaparecimento
de pessoas

Estupros

Antes da UPP

Depois da UPP

Não faz diferença

NS/NR

Em que momento essas coisas 
foram/são mais frequentes? (%)

Antes da  
UPP

16,8%

Depois da 
UPP

36,8%

Não faz 
diferença

44,0%

NS/NR
2,4% 92

78

UPPs
grandes

Todas as
UPPs



Diferenças entre moradores e tipos de unidades

Avaliações sobre os impactos da UPP na vida e na 
segurança da comunidade

Mais positivas:

� Pessoas acima de 35 anos
� Pessoas que não haviam passado por nenhuma experiência 

recente de ser abordado(a) ou ter sua casa revistada pela polícia
� Moradores de UPPs pequenas
� Moradores da região Centro/Zona Sul

Mais negativas:

� Jovens de 16 a 24 anos
� Pessoas que haviam passado por mais de uma experiência 

recente de ser abordado(a) ou ter sua casa revistada pela polícia
� Moradores de UPPs grandes
� Moradores da Zona Oeste



2. Relação com a 
polícia

Foto: Jornal Hora H



Nos últimos 12 meses...

... você ou alguém da sua família teve contato direto com os policiais 
da UPP numa destas situações? (%)

95,2

95,8

96,0

97,9

98,2

0% 50% 100%

Pediu ajuda para resolver algum outro problema

Pediu ajuda para parto ou doença

Pediu informação

Participou de reuniões com moradores e policiais

Participou de projetos desenvolvidos por policiais

Sim Não

86,1

93,7

93,7

94,3

Perturbação do sossego

Problemas de trânsito ou estacionamento

Problemas com mototaxi ou van

Problemas com serviços básicos*

Sim Não

... você soube de casos em que a UPP ajudou a resolver alguma 
destas situações? (%)

(*)  Lixo, luz, gás, NET etc.



32,3

2,5

29,2
24,1

8,5 9,4

18,0

11,7 13,2
15,7

20,3
15,7

Homens Mulheres 17 a 24
anos

25 a 34
anos

35 anos ou
mais

Brancos Pretos e
pardos

Centro/
Zona Sul

Zona
Oeste

Zona  
Norte 2

Zona  
Norte 1

Todos os
moradores

NS/NR
0,3%

Mais de 
uma

15,7%

Uma
5,6%

Nenhuma
78,4%

Nos últimos 12 meses...

Abordados e revistados mais de uma vez (%):

... quantas vezes foi abordado(a) e 
revistado(a) por policiais da UPP? (%)

... quantas vezes teve sua casa revistada 
por policiais da UPP? (%)

Nenhuma
90,4%

Uma
5,4%

Mais de 
uma
3,9%

NS/NR
0,4%



Um policiamento de (quase nenhuma) proximidade

� Independentemente do perfil e do tipo de UPP, a 
esmagadora maioria dos moradores tem 
pouquíssimo contato direto com os policiais fora 
de situações de abordagem e revista

� Pessoas abordadas repetidamente são as 
mesmas de sempre: homens, jovens, negros

� Na região Centro/Zona Sul, houve bem menos 
abordagens com revista corporal nos últimos 12 
meses antes da pesquisa



Como avalia o tratamento que os policiais da UPP 
dão à maioria dos moradores da comunidade? (%)

Ótimo/ 
bom 

24,8%

NS/NR
9,8%

Ruim/ 
péssimo

23,9%

Regular
41,4%

� jovens até 24 anos (37%)

� pretos e pardos (29%)
� quem sofreu mais de uma vez revista 

domiciliar (68%) ou corporal (52%) no último 
ano

� moradores de UPPs grandes (33%)
� moradores da Zona Oeste (36%)

Quem mais avalia o tratamento como 
ruim/péssimo:

Quem mais avalia o tratamento como 
ótimo/bom:
� mulheres (31%)

� idosos (42%)
� brancos (31%)
� quem não sofreu nenhuma revista corporal 

(32%) ou domiciliar (29%) no último ano
� moradores de UPPs pequenas (40%)
� moradores do Centro/Zona Sul (48%)



Só alguns
24%

Todos
3%

A maioria
15%

Sim
42%

Não
13%

NS
40%

NR
5%

NS
35%

NR
3%

Não
21%

Sim
42%

A maioria
12%

Todos
2%

Só alguns
27%

Existem bons policiais nesta UPP? E maus?

Bons Maus

O que os torna bons?

17,0

7,3

4,2

4,6

10,9

55,9

NS/NR

Outras qualidades

Tranquilos, não perturbam, não
dão problema

Prestativos, dedicados, solidários

Fazem seu trabalho

Educados, respeitosos, não
prepotentes

0,5

16,4

3,9

4,1

9,6

65,6

NS/NR

Outros problemas

Há frutas podres em qualquer
lugar

Não distinguem morador de
bandido

Desonestos, corruptos

Prepotentes, abusados, violentos

O que os torna maus?



4,2

0,8

0,4

3,9

5,6

11,3

11,3

13,6

14,8
34,1

NS/NR

Outros

Boca de fumo

Associação de moradores/ lideranças comunitárias

Mídia ou redes sociais

Ouvidoria da UPP

Comando da UPP

Disque-Denúncia

Delegacia

Ninguém/ nenhuma

A quem ou a que instituição recorreria para denunciar 
desvios ou abusos de policiais da UPP? (%)

79,3% afirmaram que uma das medidas que ajudariam 
muito a melhorar o desempenho da UPP seria a 

punição aos maus policiais.



Não tem 
contato, 
NS/NR
2,9%

Positivos
33,0%

Negativos
33,1%

Neutros
31,0%

Sentimentos em relação à maioria dos policiais (%)

2,9

0,3
30,6

0,7
1,9

3,7
26,7

0,1

0,8
3,8

10,8
17,6

Não tem contato/NS/NR
Outros sentimentos neutros

Indiferença
Outros sentimentos positivos

Admiração

Simpatia
Respeito

Outros sentimentos negativos
Rejeição

Raiva

Medo
Desconfiança

Em 2014, 60% dos policiais de UPP entrevistados 
acreditavam que a maioria dos moradores tinha 
sentimentos negativos em relação a eles, especialmente 
de raiva e rejeição



25,2

52,9 51,7

26,5

R2 = 0,9558

R2 = 0,8782

0

15

30

45

60

16 e 17
anos

18 a 24 25 a 34 35 a 44 45 a 59 60 ou mais

Negativos Positivos

Sentimentos em relação à maioria dos policiais, segundo 
características dos entrevistados e das UPPs (%)

39,1 34,3 32,4 36,2
43,9

31,5

48,2
56,3

32,9

62,0
78,9

33,1

Homens Mulheres Católicos Evan-
gélicos

Sem
religião

Nenhuma
vez

Uma vez Mais de
uma vez

Nenhuma
vez

Uma vez Mais de
uma vez

Todos os
moradores

Revista corporal Casa revistada

Sentimentos negativos (%)

Idade



Média das notas de confiança nas instituições 
de segurança e justiça (zero a dez)

8,7
5,6 5,3 4,8 4,7

3,3

Corpo de
Bombeiros

Polícia Civil BOPE /
CORE

PM em geral  PM da UPP
local

Justiça

Melhores e piores notas de confiança na PM da UPP local

Melhores:

� Mulheres (5)

� Idosos (5,9)
� Brancos (5,2)
� Nenhuma revista corporal (5,1), 

ou domiciliar (4,9) no último ano
� UPPs pequenas (5,6)
� UPPs do Centro/Zona Sul (6,1)

Piores:

� Homens (4,4)
� Adolescentes (3,9)
� Pretos (3,9)
� Mais de uma revista corporal (3,2) 

ou domiciliar (2) no último ano
� UPPs grandes (4,2)
� UPPs da Zona Oeste (3,7)



Foto: Fórum de Oposição pela Base

3. Situação atual e 
expectativas



NS/NR
3%

Melho-
rando
13%

Piorando
35%

Nem 
melho-

rando nem 
piorando

49%

Desde que foi inaugurada, esta UPP 
vem melhorando ou piorando? (%)

Quem mais acha que a UPP vem melhorando:

Moradores das unidades 

� mais antigas (17%)
� pequenas (22%)
� situadas Centro/Zona Sul (36%)

Moradores das unidades

� mais novas (39%)
� de tamanho médio (45%)
� da Zona Oeste (54%)

Quem mais acha que a UPP vem piorando:



23,7

28,2

45,5

49,1

78,2

63,9

59,3

39,7

27,6

12,9

12,3

12,5

14,7

23,3

8,9

Não se vê mais uso de drogas escancarado

Não se veem mais pessoas portando armas

Quase não se veem mais os policiais da UPP 

Os policiais da UPP estão acuados

A gente vive insegura por não saber quando
haverá tiroteio

Concorda Discorda Sem opinião

Concordância com frases sobre a situação atual 
da UPP local e sobre as UPPs em geral (%)

53,8

66,1

68,0

18,5

17,1

16,1

27,7

16,8

15,9

A UPP só é boa se tiver um comandante bom

A UPP é um projeto falido

A UPP foi só uma maquiagem

Concorda Discorda Sem opinião



Gostaria que a UPP ficasse ou saísse da comunidade?

Ficasse
59,7% Com mu-  

danças
43,7%

Como está
16,0%

NS/NR
4,9%

Saísse
35,4%



41,5
33,6 39,4

30,2
46,5 40,2 33,0 35,4

Homens Mulheres Pretos e
pardos

Brancos 16 a 24 anos 25 a 34 35 ou mais Todos os
moradores

23,9

52,6

11,3

63,8

9,8

65,9

Há bons
policiais

Há maus
policiais

UPP trouxe
benefícios

UPP trouxe
problemas

Sentimentos
positivos

Sentimentos
negativos

Revista corporal                             Casa revistada

32,1

48,1
57,9

35,0

56,1 60,6

22,6

41,9 46,2

19,5
28,9 30,7

52,2

Nenhuma
vez

Uma vez Mais de
uma vez

Nenhuma
vez

Uma vez Mais de
uma vez

Pequena Média Grande Centro /
Zona Sul

Zona  
Norte 1

Zona  
Norte 2

Zona  
Oeste

Tamanho                                     Localização

Gostaria que a UPP saísse da comunidade



O que ajudaria muito a melhorar a UPP (%)

57,5

63,3

71,9

76,3

76,3

79,3

82,0

82,1

85,3

Mais policiais femininas

Mais policiais circulando na comunidade

Maior controle do território

Melhores condições de trabalho para os policiais

Mais rigor com os criminosos

Punição para os maus policiais

Outros serviços além da polícia

Melhor treinamento dos policiais

Mais projetos para os jovens



e ficar 
como estão

16%

e piorar
8%

e melhorar
16%

Vão 
continuar

41%

NS/NR
6%

Vão acabar
54%

O que acha que vai acontecer com as 
UPPs em geral nos próximos anos? (%)



Foto: SEASDH-RJ

Conclusões



1. Os moradores, na maioria, desejam a permanência
da UPP – não como está funcionando atualmente e 
sim com modificações

As mudanças que apontam são no sentido de recuperar 
o projeto original:

� Controle do território e da criminalidade
� Controle dos desvios e abusos policiais
� Fim dos confrontos e tiroteios
� Melhor treinamento dos policiais para atuarem em 

favelas
� Boas condições de trabalho para os policiais
� Relação respeitosa com os moradores
� Outros projetos e serviços além da ocupação policial 

Em resumo, os moradores querem a UPP que foi prometida



2. A UPP não foi uma experiência homogênea 

� Para muitos, não teve impactos visíveis, nem bons nem ruins

� Além disso, foi vivenciada de formas diferentes segundo perfis e 
experiências pessoais, e segundo características dos territórios

Essas diferenças revelam algumas das falhas de 
desenvolvimento do programa, que poderiam ter sido 
corrigidas no percurso:
� Falta de comunicação, diálogo e aproximação com os moradores

� Permanência da abordagem com revista corporal como forma dominante 
de atuação dos policiais, baseada nos mesmos estereótipos de sempre

� Falta de investimento na aproximação com os jovens e na tentativa de 
superar o tradicional conflito entre jovens e polícia

� Replicação do modelo em comunidades de grandes dimensões 
populacionais e situações de segurança altamente complexas, sem as 
devidas adaptações

� Aparentemente, maior cuidado com a atuação dos policiais nas UPPs das 
áreas “nobres” da cidade X baixo controle nas áreas mais distantes dos 
holofotes, como a Zona Oeste



3. Na atual situação de crise econômica, política e de 
segurança pública, os moradores têm pouca esperança 
de que a UPP permaneça e melhore 
� O discurso e a prática da “guerra” às drogas e ao crime vem 

reconquistando  terreno. É uma estratégia comprovadamente falida, 
enquanto as UPPs mostraram-se, no início, um meio melhor para 
reduzir a violência

� Se o projeto tivesse sido implantado e desenvolvido conforme as suas 
diretrizes originais, o tráfico armado não teria voltado com tanta força às 
comunidades ocupadas 

� O recrudescimento da violência criminal e policial, assim como o apoio 
da maior parte dos moradores à permanência da UPP, deveria alertar os 
governantes para a urgência de retomar o projeto original e reprogramá-
lo segundo as especificidades dos territórios, incluindo, talvez, a retirada 
tática das UPPs maiores e mais complexas

� Sem esse investimento urgente, mais uma oportunidade de mudar a 
política de segurança e o comportamento da polícia no Rio de Janeiro 
estará sendo desperdiçada  

UPP: última chamada antes da completa deterioração
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